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RESUMO 
 

 

NOVO REGISTRO DE GLYPTODON CLAVIPES OWEN (1839) PARA O 
PLEISTOCENO DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 

 

 
AUTORA: Franciele Fischer Ortiz 

ORIENTADOR: Átila Augusto Stock Da Rosa 
 
 

 
O presente trabalho apresenta os resultados da descrição do espécime 
CAPPA/UFSM 0372, atribuído a Glyptodon clavipes (Cingulata: Glyptodontidae) para 
o Pleistoceno do Estado do Rio Grande do Sul. O novo espécime foi coletado em 
uma área de drenagem artificial, localizada no município de Jaguarão, 
representando uma nova localidade fossilífera ainda sem dados de datação 
absoluta. A surpreendente completude de CAPPA/UFSM 0372 em adição à nova 
localidade fossilífera, amplia o registro de G. clavipes no sul do Brasil e reforça sua 
importância na biodiversidade pleistocênica da América do Sul. 
 

 
Palavras-chave: Glyptodontidae. Mamíferos. Megafauna. Megamamíferos. 
Quaternário.



 

 

ABSTRACT 

 

 
NEW RECORD OF GLYPTODON CLAVIPES OWEN (1839) FOR THE 

PLEISTOCENE OF RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL 

 
AUTHOR: Franciele Fischer Ortiz 

ADVISOR: Átila Augusto Stock Da Rosa 
 

 
The present work presents the results of the description of the specimen 
CAPPA/UFSM 0372, attributed to Glyptodon clavipes (Cingulata: Glyptodontidae) for 
the Pleistocene of the State of Rio Grande do Sul. The new specimen was collected 
in an artificial drainage area, located in the municipality of Jaguarão, representing a 
new fossil locality with no absolute dating data yet. The surprising completeness of 
CAPPA/UFSM 0372, in addition to the new fossiliferous locality, expands the record 
of G. clavipes in southern Brazil and reinforces its importance in the Pleistocene 
biodiversity of South America. 

Keywords: Glyptodontidae. Mammals. Megafauna. Megamammals. Quaternary.
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APRESENTAÇÃO DA ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 
A presente dissertação de mestrado tem por objetivo reportar uma nova 

localidade fossilífera (Sítio Yaguarón) e descrever um espécime de gliptodonte para 

o Pleistoceno do Rio Grande do Sul. O espécime foi coletado pela equipe do 

CAPPA/UFSM no ano de 2018 em uma drenagem artificial afluente do rio Jaguarão, 

no município homônimo. A dissertação foi elaborada em forma de artigo científico, 

submetido ao periódico Pesquisas em Geociências (Qualis CAPES B2). A 

dissertação está organizada de acordo com as normas do Manual de Dissertações e 

Teses da UFSM (MDT)1. Este documento compõe os requisitos necessários para a 

obtenção do título de Mestre em Biodiversidade Animal, pelo Programa de Pós-

Graduação em Biodiversidade Animal (PPGBA), da Universidade Federal de Santa 

Maria. O documento está estruturado pelas seguintes partes principais: 

 
PARTE I - TEXTO INTEGRADOR - O corpo do texto compreende em: 

Introdução sobre o tema, com contextualizações ao leitor sobre o táxon abordado e 

área de estudo, objetivos do estudo, descrição do material e metodologia aplicada 

ao desenvolvimento da pesquisa, breve revisão bibliográfica sobre a temática que 

rodeia o objeto de pesquisa do mestrado, e uma análise integradora que visa 

complementar a produção científica (artigo) desenvolvida durante o Mestrado. 

 
PARTE II - ARTIGO CIENTÍFICO - Representado pelo manuscrito produzido 

durante o desenvolvimento do mestrado. O artigo é intitulado de “Novo registro de 

Glyptodon clavipes Owen (1839) para o Pleistoceno do Rio Grande do Sul, 

Brasil” submetido ao periódico PESQUISAS EM GEOCIÊNCIAS - UFRGS, escrito 

pela autora e orientador durante o decorrer do Mestrado. 

 
PARTE III - CONSIDERAÇÕES FINAIS - conta com as considerações finais  

e as referências bibliográficas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
1 

 https://www.ufsm.br/orgaos-suplementares/biblioteca/mdt
 

http://www.ufsm.br/orgaos-suplementares/biblioteca/mdt
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1. INTRODUÇÃO 

 
1.1. Apresentação 

 
Este trabalho de dissertação de mestrado relaciona-se ao Programa de Pós- 

Graduação em Biodiversidade Animal (PPGBA) da Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM), estruturado de acordo com as normas descritas no Manual de 

Normas para Monografias, Dissertações e Teses2, que foi constituído com base nas 

normas previstas na NBR 14724 (MDT, 2021). O trabalho trata da descrição do 

espécime CAPPA/UFSM 0372 e o registro de um novo sítio fossilífero (Sítio 

Yaguarón). Este material reveste-se de importância por ser o primeiro registro 

fossilífero para o Pleistoceno de Jaguarão, RS, bem como um elo entre depósitos 

fossilíferos continentais e costeiros, ampliando a distribuição de Glyptodon clavipes 

na região compreendida entre o sul do Brasil, norte do Uruguai e nordeste da 

Argentina. 

 
1.2. Objetivo geral 

 
Descrever o espécime CAPPA/UFSM 0372, a estrutura de seus osteodermos 

e atribuição a Glyptodon clavipes, bem como registrar novo sítio fossilífero para a 

localidade de Jaguarão, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 
1.3. Objetivo específico 

 
I) Descrever a estrutura dos osteodermos do espécime CAPPA/UFSM 0372; 

 
II) Testar a atribuição à espécie de gliptodonte, Glyptodon clavipes; 

 
 

III) Apresentar um novo sítio fossilífero para localidade de Jaguarão, Rio 

Grande do Sul, Brasil. 

 
1.4. Materiais e Métodos 

                                                
2 https://www.ufsm.br/orgaos-suplementares/biblioteca/mdt 
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O trabalho foi desenvolvido nas dependências do Centro de Apoio à Pesquisa 

Paleontológica da Quarta Colônia (CAPPA-UFSM), onde foi realizada a preparação, 

identificação e acondicionamento. 

O espécime fóssil foi coletado durante obra de escavação em uma drenagem 

artificial afluente a norte do rio Jaguarão, no ano de 2018, pela equipe do CAPPA -

UFSM. O material está depositado sob o número de tombo CAPPA/UFSM 0372. 

O espécime é composto por dois fragmentos de dimensões distintas de 

carapaça, preservando seus osteodermas articulados, considerados como partes do 

mesmo indivíduo, pela proximidade na coleta. Após a coleta em campo, o material 

foi preparado manualmente, utilizando bisturi, pincel e cureta para limpeza e, ainda, 

paralóide para consolidação. A identificação e descrição do material foram feitas 

mediante comparação com a literatura especializada e imagens do exemplar PL II 

publicado por Lydekker (1894), o qual se encontra exposto no Museo de La Plata 

(Argentina), além de descrições constantes na literatura. As medições dos 

fragmentos foram feitas no laboratório de preparação do CAPPA com trena 

milimetrada, devido ao tamanho do material, enquanto as rosetas individualizadas 

foram medidas com régua milimetrada. As imagens foram editadas no programa 

Gimp 2.10.32. 

 

 
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
2.1 Quaternário 

 
O Quaternário corresponde ao período mais recente da história da Terra, dos 

últimos  milhões de anos (Ma), também conhecido como “Idade do Gelo” devido às 

oscilações entre períodos glaciais e interglaciais 3(Suguio, 2010), ou ainda, “Idade do 

Homem” pelo papel dominante do gênero Homo em todos os habitats terrestres e 

ainda pela extinção de grande parte da fauna existente (Souza et al., 2005). 

                                                
3 

Um período interglacial corresponde a um intervalo geológico caracterizado por temperaturas médias 
mais quentes que separam os períodos glaciares. O Holoceno, período que vivemos atualmente, pode 
ser considerado um período interglacial que persiste desde há cerca de 10.000 anos (Ledru et al., 
1998). 
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O período tem seu início marcado no tempo geológico em 2,588 Ma antes do 

presente (AP), sendo este dividido em duas épocas, Pleistoceno e Holoceno, cujo 

limite temporal entre elas é 11,7 mil anos AP (Walker et al., 2009; Gibbard & Head, 

2010). Nesse período as evidências geológicas e paleontológicas são 

suficientemente bem preservadas e mais numerosas, que as idades mais antigas 

(Souza et al., 2005), devido ao seu curto tempo. Reconhece-se o aparecimento do 

homem moderno e o desenvolvimento das primeiras civilizações, podendo ser 

considerado único devido a interação dinâmica humana com o meio ambiente. 

Bioestratigraficamente é definido por fósseis de megafauna4 (Souza et al., 2005). 

O Pleistoceno teve início há aproximadamente 2,6 Ma e durou até 10 mil anos 

atrás quando se iniciou a atual época geológica chamada Holoceno (Walker e 

Geissman, 2009). A fauna pleistocênica possui componentes de pequeno e grande 

porte, sendo o termo megafauna pleistocênica usado para representar tanto os 

mamíferos quanto os répteis e aves gigantes extintos (Lopes et al., 2005) (Fig. 1). 

 

Figura 1 - Imagem representativa da Megafauna Pleistocênica. Da esquerda para a direita pode-se visualizar: 

Megatherium; Rincoterio; Mastodonte; Mamute; Tigre Dentes de Sabre; Urso de cara curta; Cavalo do 

                                                
4 

O termo “megafauna” ou “megamamíferos” será atribuído aos gêneros de mamíferos pleistocênicos que 
apresentem massa corporal maior que 1.000 kg, já a designação de “grandefauna” ou “grandes 
mamíferos” será atribuída aos gêneros com massa corporal superior a 44 kg e inferior a 1.000 kg. (Cione 
et al., 2009).
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Pleistoceno Americano; Camelo do Pleistoceno; Gliptodonte; Bison antiquus; Eremotherium. Ilustração 
de LIFEGATE. La era de los mamíferos | Apuntes de Evolución (evolucionbiologica-apuntes. 
blogspot.com) 

 

 

No Pleistoceno sul-americano os grupos de mamíferos terrestres associados 

a ambientes abertos (Dantas, 2012) são resultado de um processo de migração 

faunística, conhecido como o Grande Intercâmbio Biótico Americano (GIBA) (Cione 

et al. 2015; Domingo et al, 2020; Prates, 2021) (Fig. 2). 

 

 

Figura 2 - Imagem ilustrativa do Grande Intercâmbio Biótico Americano. O intercâmbio de vida selvagem entre 

as Américas do Norte e do Sul, onde os mamíferos norte-americanos, como carnívoros e ungulados, 
moveram-se para o sul, enquanto os mamíferos sul-americanos, como preguiças terrestres e 
gliptodontes, moveram-se para o norte. Desenho de Guillermo Torres Carreño. 

 

 

O GIBA foi o principal evento de migração faunística entre as Américas, 

conexão que ocorreu devido à criação do istmo do Panamá, há cerca de 2,8 milhões 

de anos, sendo este evento, responsável pela fauna vivente, oportuno às respostas 

adaptativas entre as disputas dos grupos da América do Norte com os grupos da 

América do Sul anteriormente isolados (Cione et al, 2015). Dentre os 

megamamíferos sul-americanos nativos que migraram para norte (Stehli and Webb, 

1985) destaca-se a ordem Xenarthra. 

 
2.2 Xenarthra Cope, 1889 
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Do grego (xenon = estranho e arthron = articulação), Xenarthra é o nome 

dado aos representantes do grupo devido a suas articulações atípicas entre as 

vértebras. Essa característica recebe o nome de xenartria, comum na maioria dos 

xenartros, exceto aos gliptodontes onde a carapaça é fundida às vértebras (Paula- 

Couto, 1979). Xenarthra Cope (1889) é uma das grandes ordens de mamíferos 

placentários e constitui-se no grupo mais original da fauna sul-americana (Oliveira, 

1996). Os xenartros são representados por 31 espécies existentes e cerca de 150 

espécies fósseis (Chávez-Aponte, 2008), classificados em 14 gêneros (Dos Santos, 

2014). Esta superordem subdivide-se em duas ordens, Pilosa Flower (1883) e 

Cingulata Illiger (1811)(Fig.3). 

 

 

Figura 3 - Cladograma simplificado mostrando a relação filogenética entre os Xenarthra. Modificado de Hill 

(2006). 
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Esses animais durante o Pleistoceno e início do Holoceno eram mais diversos 

taxonomicamente, bem como morfologicamente. Os xenartros são os únicos 

mamíferos a possuírem osteodermos (Hill, 2006; Krmpotic et al., 2015). Os 

osteodermos constituem um osso tegumentar com alto potencial de fossilização que 

proporciona inúmeras informações sobre a morfologia do tegumento tanto de 

animais existentes quanto de fósseis, apresentando uma grande diversidade 

morfológica e histológica (Oliveira, 2015) e histologicamente, os osteodermos dos 

xenartros formam-se nas camadas papilar e reticular da derme (Hill, 2006; Chen et 

al., 2011), e são formados por tecido ósseo compacto que contém ósteons. 

Apesar da ampla diversidade na América do Sul, os xenartros foram os 

principais componentes durante o Grande Intercâmbio Biótico Americano (GIBA) 

com muitos táxons se dispersando com sucesso na América Central e América do 

Norte (Simpson, 1930; Patterson e Pascual 1968; McDonald et al., 2004; McDonald, 

2005), adaptando-se às adversidades dos novos ambientes, criando estratégias para 

sobreviver aos predadores, tornando-se elementos comuns nas faunas locais 

(McDonald, 2005). Dentre os xenartros, muitos dos fósseis encontrados hoje são da 

ordem Cingulata, os quais são representados pelos Dasypodidae (tatus atuais), 

Pampatheriidae e Glyptodontidae, estes últimos já extintos. 

 
2.3 Cingulata Illiger, 1811 

 
Os Cingulata são exclusivos das Américas, porém mal distribuídos, pois há 

poucas espécies registradas na América do Norte e Central e uma imensa maioria 

na América do Sul (Cartelle, 1994). No contexto da história biogeográfica da América 

do Sul, os gliptodontes são considerados um dos grupos de maior êxito evolutivo, 

apesar de ser uma família extinta, além de que sua distribuição cronológica vai do 

Eoceno final ao Holoceno inicial (Zurita et al., 2016). Os osteodermos dos 

gliptodontes são facilmente distinguidos daqueles dos tatus por seu padrão em 

forma de roseta, tubérculo e forames, formando figuras singulares e completas em 

um único osteodermo (Ferreira, 2014). Os osteodermos desses animais eram de 

grandes dimensões e apresentavam, em sua face externa, ornamentações 

esculturadas em relevo ou tubérculos, dispostas regularmente (Hoffstetter, 1958; 
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Paula-Couto, 1979). A ornamentação varia muito de um gênero para outro e de uma 

espécie para outra, razão pela qual é utilizada, frequentemente, na sistemática 

(Hoffstetter, 1958; Paula-Couto, 1979). Do ponto de vista tradicional, a diversidade 

de gliptodontes sul-americanos no Pleistoceno restringiu-se ao gênero Glyptodon 

Owen 1839, no qual é possível reconhecer pelo menos quatro espécies bem 

caracterizadas (G. munizi, G. reticulatus, G. sp e G. clavipes) (Ameghino, 1889, 

Soibelzon et al., 2006, Soibelzon, 2010, Zurita et al., 2009a).  

Glyptodon munizi possui os osteodermos grossos e relativamente pequenos, 

com superfície da figura central de cada placa com uma depressão em sua parte 

central, sempre maiores que as periféricas, em robustez e altura (Soibelzon et al., 

2006). De acordo com Ameghino (1889) Glyptodon reticulatus, apresenta o 

osteodermo em formato hexagonal e uma grande espessura e a superfície externa 

possui uma figura central e oito periféricas, delimitadas por sulcos, todas 

apresentando formato sub-circular e neste a  figura central não possui concavidade 

central, ainda,  apresentam tamanho relativamente maior do que as periféricas 

(Oliveira, 1992). As figuras apresentam-se planas e com aspecto rugoso devido à 

fina pontuação. Segundo Kerber & Oliveira (2008), Glyptodon sp, apresenta 

osteodermo em formato hexagonal e pouca espessura, além de na superfície 

externa sendo possível visualizar-se uma figura central de formato sub-circular e oito 

figuras periféricas rugosas delimitadas por um sulco pouco profundo e pontuado 

(Kerber, 2008).  

Em G. clavipes, o formato das rosetas são predominantemente hexagonais, 

contendo uma figura poligonal central, côncava e levemente elevada definida por um 

sulco central circundado por seis a oito figuras periféricas. No entanto, há casos em 

que a figura central tenha nove figuras periféricas em sua volta. A maioria das 

figuras periféricas são divididas ao meio formando figuras trapezoidais, as quais 

formam novas rosetas (Ameghino, 1889, Paula Couto, 1979). 

Atualmente os cingulados representam a ordem mais diversa em espécies de 

xenartros (Fig.3) e com a mais ampla distribuição geográfica, com ocorrência em 

todas as Américas (Desbiez and Kluyber, 2013). Os cingulados são um grupo 

taxonomicamente distinto e sistematicamente complexo (Dos Santos, 2014). Na 

sistemática dos gliptodontes, uma das características mais utilizadas é a 

ornamentação da superfície dorsal composta por osteodermos articulados através 
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de suturas rígidas (Paula-Couto, 1979), sendo os osteodermos os elementos ósseos 

mais frequentes e abundantes no registro fóssil (Carlini and Zurita, 2010; Aires & 

Lopes, 2012) em toda região do Brasil. 

Os cingulados compõem a fauna de mamíferos xenartros com táxons atuais 

de dasipodídeos e extintos de dasipodídeos, pampaterídeos e gliptodontídeos, 

sendo que estes dois últimos, em sua maioria, apresentavam grande porte (Fig. 4). 

Os espécimes de Glyptodontidae são os mais frequentes, sendo um grupo alvo de 

diversos estudos desde o século XIX (e.g. Ameghino, 1889). Nesta ordem 

encontram-se três grupos principais tradicionalmente atribuídos à categoria de 

família: Dasypodidae, um grupo provavelmente parafilético (Gaudin & Wible, 2006), 

com formas fósseis e recentes, e as extintas Pampatheriidae e Glyptodontidae. 

Essas últimas duas se destacam nesse período de tempo, tanto pelo seu tamanho, 

quanto pela peculiaridade do hábito alimentar pastador, o que não ocorre com as 

espécies sobreviventes (Jesus, 2019). 

 
 

 
 
Figura 4 - Relação simplificada mostrando a relação filogenética entre os Cingulata. Imagem criada no programa Gimp 

2.10.32.  
 

 

Os gliptodontídeos representam os maiores cingulados e apresentam uma 

grande diversidade de espécies (Jesus, 2019), diferenciando-se dos outros 
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cingulados por possuírem principalmente uma carapaça rígida (Huxley, 1865; Paula- 

Couto, 1979), composta por osteodermos, os quais são ossificações dérmicas 

presentes no tegumento de diversos vertebrados (Hill, 2006; Vickaryous and Sire, 

2009). Os Cingulata  apresentam estruturas com diversas variações, as quais são 

utilizadas na sistemática do grupo (Paula-Couto, 1979), essas estruturas, podem 

apresentar diversas configurações na carapaça, que pode ser composta por 

osteodermos fixos formando um escudo, osteodermos móveis que formam cintas 

(bandas) ou escudos com uma ou mais cintas (Fernicola et al., 2017). Os 

osteodermos podem ser tetra, penta ou hexagonais, com espessuras variáveis e em 

sua face externa, estes apresentam uma série de sulcos e ornamentações. 

Os osteodermos móveis diferem-se dos fixos por possuírem uma forma 

retangular, articularem-se apenas lateralmente e possuírem duas porções, anterior 

(também chamada de “base”) e posterior (também chamada de “língua”) (Hill, 2006). 

Mesmo quando há osteodermos comparáveis de regiões homólogas em diferentes 

espécies, verifica-se que o padrão ornamental é um critério válido para o 

reconhecimento de uma espécie atual e fóssil (Scillato-Yané, 1982; Edmund, 1996; 

Góis, 2013; Góis et al., 2013; Góis et al., 2015). 

Glyptodontinae teve uma grande irradiação durante o final do Neógeno e 

Pleistoceno (Carlini et al., 2008a, 2008b; Carlini and Zurita, 2010; Zurita et al., 

2011b; Zurita et al., 2013), sendo possível encontrar vestígios desses gigantes em 

diversos estados do Brasil, inclusive no Rio Grande do Sul, onde as primeiras 

referências sobre mamíferos fósseis datam do final do século XIX (Dahne, 1887). 

Dentre os registros da megafauna, segundo Dantas et al. (2005), o gênero 

Glyptodon é registrado em diversas localidades do Pleistoceno na América do Sul e 

América Central. 

 
2.4 Glyptodon Owen, 1845 

 
Durante uma expedição, entre 1832 e 1833, Charles Darwin coletou dentre os 

fósseis de mamíferos alguns exemplares de herbívoros blindados, os quais mais 

tarde foram identificados como gliptodontes. Estes animais tinham uma carapaça 

relativamente grande, caracterizada por osteodermos, ou placas dérmicas. Esses 

osteodermos em formato de roseta e hexagonais, com uma figura central cercada 
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por 6 a 8 figuras periféricas e sulcos intermediários largos e rasos, sendo as 

proeminências periféricas da carapaça grandes e cônicas (Fig. 5).  

 

 

Figura 5. Osteodermos Glyptodon clavipes. Imagem adaptada de Solorzano et al, 2015.  

 

No início do Pleistoceno, Glyptodon tornou-se o gliptodonte dominante nos 

ambientes do sul, tanto em frequência de registros, bem como na distribuição 

latitudinal e altitudinal. Do ponto de vista taxonômico, Glyptodon Owen 1839 

(Hoffstetter, 1958) foi classicamente reconhecido como o único gênero de 

Glyptodontidae do Pleistoceno da América do Sul, para as quais numerosas 

espécies foram referidas, a maioria delas com base em fragmentos da carapaça 

dorsal (Burmeister, 1870 – 1874; Ameghino, 1889) ou mesmo em osteodermos 

associados (Cuadrelli et al, 2019). 

Uma recente revisão taxonômica e filogenética de Glyptodontidae (Zurita et 

al., 2013) propôs que Glyptodon é um grupo natural e que sua diversidade era muito 

menor do que o tradicionalmente suposto. Para o final do Pleistoceno, há apenas 

uma revisão parcial (Zurita et al., 2011a) e sua diversidade ainda não foi resolvida, 

dado que Glyptodon é um dos gliptodontes mais frequentemente registrados no sul 

da América do Sul. Glyptodon permaneceu como gênero principal por um ano, até 

que Owen (1839) propôs o nome Glyptodon clavipes, que hoje é interpretada como a 

espécie-tipo do gênero (Cuadrelli et al, 2019). 
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2.5 Ciclos glaciais e interglaciais no RS 

 
No Pleistoceno, a glaciação avançou cada vez mais em direção ao Equador, 

esfriando uma terça parte da Terra, em seguida retrocedendo o clima e voltando a 

ser temperado, fazendo com que as geleiras retrocedessem várias vezes (Carvalho 

e Cruz, 2008). As mudanças climáticas são um fenômeno natural ao comportamento 

do planeta Terra, que ocorre há milhões de anos (Young 1991; Murck et al. 1996; 

Merritts et al. 1997; Skinner e Porter 2000; Eerola 2001a; Silva et al. 2008) e é 

caracterizado por momentos de resfriamento e aquecimento global. Esse fenômeno 

pode ser causado por fatores naturais ou antrópicos (Oliveira et al, 2017), podendo 

ser caracterizado em períodos glaciais e interglaciais. Os períodos glaciais eram 

mais frios, substancialmente mais secos e com o aumento dos mantos de gelo 

(Rahmstorf, 2002; Clark et al., 2009; Sigman et al., 2010). Já os períodos 

interglaciais, eram consideravelmente mais quentes (Melles et al., 2012; Coletti et 

al., 2015), resultando no derretimento das geleiras, tendo como consequência 

variações do nível do mar no decorrer do Quaternário, sendo um dos principais 

fatores responsáveis pela formação das planícies costeiras brasileiras. 

A zona costeira do RS tem sua origem e evolução vinculadas às oscilações 

do nível do mar, que por sua vez são resultado dos ciclos glaciais-interglaciais do 

Quaternário (Buchmann et al, 2009), caracterizando-se como uma época de 

instabilidade climática e de importantes mudanças ambientais que afetaram todo o 

globo terrestre. Sendo constituída em sua maior parte por depósitos relacionados 

com a evolução de quatro sistemas de barreiras arenosas de idade pleistocênica e 

holocênica (Tomazelli & Villwock, 1996), são usualmente representadas por faixas 

de terrenos emersos, compostos por sedimentos marinhos, continentais, lagunares 

etc., em geral de idade quaternária (Suguio, 2010). O episódio mais antigo de nível 

marinho acima do atual ocorreu por volta de 123.000 ± 5.700 anos AP, esse episódio 

é conhecido como sistema de ilhas-barreira/lagunas, no Rio Grande do Sul (Villwock, 

1984; Villwock et al., 1996). 

A ocorrência de localidades fossilíferas de época Pleistocênica no Estado do 

Rio Grande do Sul está associada a rios e drenagens afluentes, os quais são 

importantíssimos agentes para exposição dos materiais ali depositados. Segundo 
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Silva (2022), a maior parte dos afloramentos da porção continental está associada à 

bacia hidrográfica do Rio Uruguai e aos seus afluentes (Rio Quaraí, Arroio Touro 

Passo, Rio Ibicuí e distributários). Nos afloramentos da planície costeira segundo 

Lopes et al. (2020), sua deposição é controlada pela variação do nível do mar, a 

partir da oscilação dos períodos glaciais e interglaciais. 

A porção continental tem sua geologia muito pouco estudada, existindo 

apenas duas formações geológicas formalmente descritas, sendo elas Formação 

Touro Passo (Bombin, 1976) e “Aloformação Guterres” (Da-Rosa e Milder, 2001). 

Quanto ao registro fóssil, as assembleias melhor conhecidas são aquelas da 

Formação Touro Passo, que concentra a maior parte das localidades fossilíferas 

para o Pleistoceno (Pitana, 2011). Segundo a autora, na Aloformação Guterres 

foram encontrados apenas lenhos silicificados em arenitos conglomeráticos e 

conglomerados ferruginosos. 

O Quaternário continental do RS está registrado principalmente em depósitos 

sedimentares aluviais, como cascalheiras, barras em pontal ou depósitos de planície 

de inundação, dispostos em terraços isolados (“barrancas”) ou de difícil correlação 

lateral e vertical dos afloramentos (Da-Rosa, 2009). Ainda segundo Da-Rosa (2007) 

e Scherer e Ribeiro (2009), os afloramentos pleistocênicos do RS dividem-se em 

duas grandes porções: a porção litorânea e a porção continental. Embora no Brasil 

não haja registro de ocorrências glaciais, é possível identificar as variações do nível 

do mar (Fig. 6 e 7), podendo observar as últimas quatro flutuações, decorrentes 

dessa condição global (Garcia, 2019). 

Os eventos transgressivos-regressivos geraram quatro sistemas 

Laguna/Barreira, sendo três de idade Pleistocênica (Sistema Laguna-Barreira I 

(400.000 anos AP), Sistema Laguna-Barreira II (325.000 anos AP) e Sistema 

Laguna-Barreira III (120.000 anos AP)), e um de idade Holocênica o Sistema 

Laguna-Barreira IV (5.000 anos AP) (Tomazelli e Villwock, 2000; 2005) (Fig. 7). 
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Figura 6 - Mapa da região costeira do RS, em escala 1:250.000, com localização do sitio fossilifero. Símbolos Qp 

representam os distintos momentos de variação do nível do mar, com depósitos de laguna/barreira. 
Fonte: CPRM (2000). 

 
 
 

 

Figura 7 - Esboço do sistema laguna-barreira/laguna registrado na planície costeira do Rio Grande do Sul, 

testemunhando fases regressivas e transgressivas do nível relativo do mar acima do atual no 
Quaternário. Fonte: adaptado de Villwock et al. (1986). 

 

 

Os sistemas de ilhas-barreira/lagunas, reconhecidos no Quaternário superior 

da Planície Costeira do Rio Grande do Sul (PCRS) e atribuídos às praias 

transgressivas (estádios interglaciais) representam os exemplos de verdadeiras 

lagunas no Brasil (Villwock et al., 1986). 

 

2.6 Glaciações Hemisfério Norte x Hemisfério Sul 
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Embora o Pleistoceno no Hemisfério Norte seja caracterizado por uma série 

de períodos glaciais (Martin et al. 1986), no Último Máximo Glacial (UMG) as 

glaciações avançaram e recuaram pelo menos quatro vezes (Dias, 2021). Uma 

parcela de quase 30% da superfície dos continentes ficou coberta por uma camada 

de gelo, ocorria também gelo no mar em ambas as regiões polares (Branco, 2009). 

Uma consequência dessa expressiva remoção de água no sistema global, foi a 

queda acentuada no nível do mar e de pluviosidade. Segundo Branco (2009), 

existem evidências mostrando que existiram quatro períodos de muito frio no 

Hemisfério Norte, sendo o primeiro deles há 600.000 anos. 

Já no Hemisfério Sul a glaciação foi muito mais limitada, e na maioria das 

vezes, confinada às maiores altitudes (Branco 2009). Há 20 mil AP, o planeta vivia o 

ápice de uma era glacial e durante este período a plataforma continental brasileira 

estava completamente exposta dada a quantidade de gelo retida nas calotas polares 

(Silva et al., 2008), o que fez o nível do mar recuar mais de 100 metros verticalmente 

formando uma extensa planície costeira. Embora o domínio glacial não tenha 

atingido o Brasil, o clima desta época era consideravelmente mais seco (Silva et al., 

2008; Branco, 2009). No continente sul americano as modificações mais 

significativas dizem respeito às variações nos níveis do mar e dos lagos andinos, as 

modificações nas condições morfogenéticas e mudanças na composição e 

distribuição da vegetação (Barberi, 2001). 

 
2.7 Ocupação humana em Cerritos no Quaternário do RS 

 
O Rio Grande do Sul foi povoado muito antes do que se possa imaginar 

(Kern, 1982), no período Quaternário (Filho et al, 2020). Nesse período, surgem os 

primeiros vestígios de humanos nos pampas e campos datam de cerca de 12.200 

a.C. (Politis, 2008). Bueno e Dias (2015) relatam que entre 12.000 e 8.000 anos AP 

o leste da América do Sul já se encontrava ocupado por uma população estável de 

caçadores-coletores. Em 1973, Martin propôs o modelo mais extremo de overkill 

(blitzkrieg), que sugere que a megafauna foi exaustivamente caçada enquanto os 

humanos colonizavam as Américas (Bampi et al. 2022). Estudos de Grayson e 

Meltzer (2002) argumentam que a colonização das Américas por caçadores ocorreu
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há cerca de 11.500 anos, causando a extinção direta ou indiretamente de mamíferos 

principalmente de grande porte. No entanto, as causas e dinâmica das extinções da 

megafauna quaternária mostram-se de difícil elucidação, pois coincidiram tanto com 

as mudanças climáticas/ambientais quanto com a chegada e atividade do Homo 

sapiens (Cione et al., 2003; Koch and Barnosky, 2006; Cione et al., 2009; Ripple e 

Van Valkenburg, 2010). 

Devido às alterações climáticas, contando com novas adversidades no 

ambiente, os caçadores-coletores obrigam-se a implantar os primeiros 

acampamentos, denominados de Cerritos5. 

Estudos de Garcia (2019) indicam que no território brasileiro os Cerritos estão 

concentrados no Sudeste do Rio Grande do Sul, na região dos municípios de Chuí, 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão, Camaquã e Bagé, e na porção central interiorana, 

próximos das margens dos rios Pardo, Jacuí, Vacacaí, Ibicuí e Butuí (Fig. 8). 

 

Figura 8 - Mapa representativo das áreas informadas como Cerritos. Fonte: Garcia (2019). 

 

                                                
5 

Estruturas monticulares construídas com sedimentos e rochas pelas sociedades pré-coloniais que habitavam e exploravam 

a região pampiana. 
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A ocupação humana no continente Americano teve início em uma área onde a 

ocupação animal e vegetal já existia há milhões de anos, sendo a chegada do 

homem, portanto, contemporânea das enormes alterações climáticas da transição 

Pleistoceno-Holoceno. Essas alterações climáticas desempenharam um importante 

papel na adaptação dos grupos humanos, na evolução da flora e da fauna e mesmo 

na ação dos agentes de erosão. Segundo Kern (1982), para a compreensão dos 

fenômenos do Quaternário do Rio Grande do Sul, as relações entre os estudos 

geomorfológicos, zoológicos, paleobotânicos e pré-históricos apenas passam a ter 

conexão quando relacionados com as flutuações paleoclimáticas, no entanto, muitos 

detalhes ainda são desconhecidos pela insuficiência de documentação. 

A área costeira do Rio Grande do Sul tem sido sujeita a processos erosivos 

(Esteves et al. 2002; Dillenburg et al. 2004), que estão removendo a cobertura 

sedimentar do Holoceno e expondo o substrato subjacente do Pleistoceno, deixando 

visível os artefatos dos antigos povos e os fósseis ao longo da costa (Lopes, 2011), 

sugerindo uma convivência do homem com a megafauna, como em outros lugares 

do mundo. O efeito combinado das mudanças climáticas, e principalmente pela caça 

direta, influenciou a extinção dessas espécies (Prates et al, 2021, Madsen, 2015). 

No entanto, encontrar as causas para essas extinções têm sido extremamente 

complexo, não existindo um consenso entre os pesquisadores sobre as causas e 

implicações dessas extinções, nem mesmo a magnitude de todo o processo nos 

eventos. 

 
2.8 Localidade 

 
O novo sítio fossilífero está localizado na cidade de Jaguarão, Rio Grande do 

Sul, Brasil, sob as coordenadas 32º35’18.25”S; 53º16’52.15”O (Fig. 9). Localizado 

em uma propriedade privada de uso agrícola, o espécime foi exposto no afloramento 

após a escavação daquele local. Embora não tenha sido coletado amostra de solo 

para datação da localidade, estudos recentes da região costeira do Rio Grande do 

Sul, através da variação do nível do mar (Fig. 6), indicam que o espécime 

CAPPA/UFSM 0372 tenha sido retirado de uma unidade mais antiga, no Pleistoceno 

Superior (Qp2). O perfil geológico permite reconhecer uma intercalação centimétrica 

arenitos e pelitos lenticulares na base, que constituem os níveis fossilíferos, com 
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cerca de 50 cm de espessura, gradando acima para uma sucessão de pelo menos 1 

m de espessura de arenitos homogêneos. 

 
Figura 9 - Localização e perfil estratigráfico da localidade em Jaguarão. (A) Estado do Rio Grande do Sul, Sul do 

Brasil; (B) Jaguarão, Estado do Rio Grande do Sul; (C) Localização do sítio fossilífero, Afloramento 
Yaguarón com coordenadas geográficas; (D) Perfil estratigráfico.
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Resumo 

O presente trabalho apresenta os resultados da descrição do espécime CAPPA/UFSM 0372, 

atribuído a Glyptodon clavipes (Cingulata: Glyptodontidae) para o Pleistoceno do Estado do Rio 

Grande do Sul. O novo espécime foi coletado em uma área de drenagem artificial, localizada no 

município de Jaguarão, representando uma nova localidade fossilífera ainda sem dados de datação 

absoluta. A surpreendente completude de CAPPA/UFSM 0372 em adição à nova localidade 

fossilífera, amplia o registro de G. clavipes no sul do Brasil e reforça sua importância na 

biodiversidade pleistocênica da América do Sul. 

 
Palavras-chave: Glyptodontidae. Mamíferos. Megafauna. Megamamíferos. Quaternário. 

 
Abstract 

The present work presents the results of the description of the specimen CAPPA/UFSM 0372, 

attributed to Glyptodon clavipes (Cingulata: Glyptodontidae) for the Pleistocene of the State of Rio 

Grande do Sul. The new specimen was collected in an artificial drainage area, located in the 

municipality of Jaguarão, representing a new fossil locality with no absolute dating data yet. The 

surprising completeness of CAPPA/UFSM 0372, in addition to the new fossiliferous locality, expands 

the record of G. clavipes in southern Brazil and reinforces its importance in the Pleistocene 

biodiversity of South America. 

 
Keywords: Glyptodontidae. Mammals. Megafauna. Megamammals. Quaternary.
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1. Introdução 
Próximo ao limite dos períodos Triássico e Jurássico, cerca de 215 milhões de 

anos (Cohen et al., 2022) ocorreu a diferenciação dos primeiros mamíferos, no 
entanto, somente no início do Jurássico que apareceram os mamíferos verdadeiros. 
Ao final da era mesozóica, a extinção total de grupos como os dinossauros não 
avianos e parcial de outros grupos répteis oportuniza aos mamíferos o surgimento 
de nichos para expansão e diversificação, dando início à era cenozóica, também 
conhecida como era dos mamíferos, onde ocorre uma grande irradiação. Ao final do 
Cenozóico (Cohen et al., 2023), período Quaternário, durante o Pleistoceno 
registram-se répteis, aves e mamíferos de grande porte, conhecidos coletivamente 
como “megafauna pleistocênica” (Ribeiro et al. 2009). 

Durante o Quaternário, houve uma alternância entre ciclos glaciais, com clima 
predominantemente frio e seco, e períodos mais quentes e chuvosos (Ortiz- 
Jaureguizar & Cladera, 2006). Este intervalo de tempo é marcado por glaciações e 
as consequentes mudanças do nível do mar, com mudanças faunísticas e florísticas 
significativas, além da extinção em massa da megafauna (Lopes da Silva & Lopes 
da Silva, 2014) e ainda o surgimentos dos primeiros acampamentos em áreas 
úmidas, denominadas de Cerritos (Garcia, 2019). No Quaternário há uma interação 
dinâmica entre o homem e o meio ambiente que ele ocupa e altera, ainda que 
parcialmente (Bélo, 2017), embora pouco se sabe sobre a exploração da megafauna 
pelos seres humanos (Bampi et al, 2022), inúmeros estudos relatam a interação 
humano-megafauna (e.g Grayson and Meltzer, 2015; Grayson and Meltzer 2002; 
Borrero, 2009; Mothé et al., 2020). A América do Sul foi o continente com maior 
número de gêneros da megafauna extintos (Koch and Barnosky, 2006), sendo 
apontados como causas/agentes, caça humana (Martin, 1967; Martin, 1973; Martin, 
1984), alterações climáticas (Graham and Lundelius, 1984; Guilday, 1967; Nogués- 
Bravo et al., 2010), ou uma sinergia deles (Cione et al., 2009; Nogués-Bravo et al., 
2008), impactos extraterrestres (Firestone et al., 2007 ) e hiperdoença (MacPhee 
and Marx, 1997). 

Dentre os grupos de megafauna do Quaternário, a Ordem Xenarthra Cope 
(1889) constitui-se em um grupo endêmico da fauna sul-americana (Oliveira, 1996). 
Os xenartros são representados por 31 espécies existentes e cerca de 150 espécies 
fósseis (Chávez-Aponte, 2008), classificados em 14 gêneros (Dos Santos, 2014). 
Segundo as considerações de Gardner (2005a;2005b) os xenartros são divididos em 
duas ordens: Pilosa Flower (1883) e Cingulata Illiger (1811). 

Os cingulados são um grupo taxonomicamente distinto e sistematicamente 
complexo (Dos Santos, 2014). Na sistemática dos gliptodontes, uma das 
características mais utilizadas é a ornamentação da superfície dorsal composta por 
osteodermos articulados através de suturas rígidas (Ameghino, 1883; Paula-Couto, 
1979), sendo os osteodermos os elementos ósseos mais frequentes e abundantes 
no registro fóssil (Carlini & Zurita 2010; Aires & Lopes, 2012). Em estudos realizados 
por Vizcaíno et al (2008), os osteodermos são definidos como armadura dérmica, a 
qual auxiliava contra a ação de predadores (Benirschke, 1968; Wetzel, 1985 b; 
Nowak, 1999). Para McKenna & Bell (1997), os Cingulata alcançaram uma grande 
diversidade ao longo do Cenozóico, com representantes desde o Eoceno tardio até
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os dias de hoje. Eles são divididos em três superfamílias: Dasypodidae, 
Pampatheriidae e Glyptodontidae (McKenna & Bell, 1997).  

Dentre os gliptodontídeos pleistocênicos, destaca-se o gênero Glyptodon 
Owen (1839), mamíferos característicos da paleofauna da América do Sul, os quais 
lembram morfologicamente os tatus atuais, porém possuindo um corpo mais robusto 
e sem cinta móvel, além de um tamanho muito maior. Esses mamíferos foram 
extintos há mais de 10.000 anos durante o término da última era glacial, juntamente 
com um grande número de outras espécies da megafauna pleistocênica. Segundo 
Fariña y Vizcaíno (2001), os gliptodontídeos apresentaram hábitos pastadores, 
chegando a pesar até duas toneladas (Fariña et al., 1998). 

Os xenartros são relatados em diversas localidades brasileiras (Cartelle & 
Fonseca, 1981), inclusive no Rio Grande do Sul, onde as primeiras referências sobre 
mamíferos fósseis datam do final do século XIX (Dahne, 1887). Dentre os registros 
de mamíferos, segundo Dantas et al (2005), o gênero Glyptodon é registrado em 
diversas localidades do Pleistoceno na América do Sul e América Central. No Rio 
Grande do Sul o gênero é relatado para os sítios Sanga da Cruz (Kerber & Oliveira, 
2008), Sanga dos Borba (Silva, 2022), Touro Passo (Kerber & Oliveira, 2008; Dos 
Santos, 2014), Passo do Megatério (Oliveira; Dutra; Zeltzer, 2002), Cerro da Tapera 
(Pitana, 2011), que constituem a porção continental, e Arroio Chuí (Lopes, 2011), na 
porção costeira. 

Este trabalho apresenta a descrição do material fóssil do espécime 
CAPPA/UFSM 0372, que inclui duas porções de carapaça preservando os 
osteodermos articulados, encontrados em uma drenagem artificial afluente do rio 
Jaguarão, no município homônimo (Fig. 1). 
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Figura 1. Localização e perfil estratigráfico da localidade em Jaguarão. (A) Estado do Rio Grande do 

Sul, Sul do Brasil; (B) Jaguarão, Estado do Rio Grande do Sul; (C) Localização do sítio fossilífero, 
Afloramento Yaguarón com coordenadas geográficas; (D) Perfil estratigráfico. Imagem criada com o 

Programa Gimp 2.10.32. 

Figure 1. Location and stratigraphic profile of the locality in Jaguarão. (A) State of Rio Grande 
do Sul, Southern Brazil; (B) Jaguarão, State of Rio Grande do Sul; (C) Location of the fossil 
site, Yaguarón Outcrop with geographic regions; (D) Stratigraphic profile. Image created with 

the Gimp 2.10.32 Program. 

 
2. Área de estudo 

2.1 Contexto Geológico 
 

O novo sítio fossilífero está localizado no município de Jaguarão, Rio Grande 
do Sul (32º35’18.25”S; 53º16’52.15”O; Fig. 1), em uma propriedade privada de uso 
agrícola. O espécime foi exposto no afloramento após a escavação daquele local, 
para colocação de tubulação de irrigação. 

O perfil geológico permite reconhecer uma intercalação centimétrica de 
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arenitos e pelitos lenticulares na base, que constituem os níveis fossilíferos, com 
cerca de 50 cm de espessura, gradando acima para uma sucessão de pelo menos 1 
m de espessura de arenitos homogêneos.  

De acordo com os mapas geológicos disponíveis, a região está assentada 
sobre depósitos sedimentares tipo laguna-barreira (Qp2), relacionados aos 
sucessivos episódios de variação da linha de costa, como resultado da alteração do 
nível do mar (CPRM, 2000). 

3. Materiais e Métodos 
 

O espécime fóssil foi coletado durante obra de escavação em uma drenagem 
artificial afluente a norte do rio Jaguarão (Fig. 1), no ano de 2018 pela equipe do 
Centro de Apoio à Pesquisa Paleontológica (CAPPA), ligado à Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). O material está depositado sob o número tombo 
CAPPA/UFSM 0372. O espécime é composto por dois fragmentos de grandezas 
distintas de carapaça, preservando seus osteodermas articulados. Após a coleta em 
campo, o material foi preparado manualmente, utilizando bisturi, pincel e cureta para 
limpeza e paralóide para consolidação. A identificação e descrição do material foi 
efetuada mediante comparação com imagens do exemplar PL II publicado por 
Lydekker 1894 em Anales del Museo de La Plata, que encontra-se exposto no 
Museo de La Plata/ Argentina, além de descrições constantes na literatura. As 
medições de comprimento e largura foram feitas em laboratório de preparação do 
CAPPA com trena devido ao tamanho do material. As imagens foram arranjadas no 
programa Gimp 2.10.32. 

 
4. Abreviaturas Institucionais 

 
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria; CAPPA - Centro de Apoio à 

Pesquisa Paleontológica da Quarta Colônia. MLP- Museo de La Plata; UNLP- 
Universidad Nacional de La Plata. 

5. Paleontologia Sistemática 

XENARTHRA Cope, 1889 
CINGULATA Illiger, 1811 

GLYPTODONTIDAE Burmeister, 1879 

Glyptodon Owen, 1845 

Glyptodon clavipes Owen, 1839 
 

Espécie-tipo: Glyptodon clavipes 

Material referido: CAPPA/UFSM 0372-A, Fragmento maior de carapaça 
preservando 461 osteodermos articulados (Fig. 2C). CAPPA/UFSM 0372-B, 
Fragmento menor de carapaça preservando 182 osteodermos articulados (Fig. 2D).
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Figura 2. CAPPA/UFSM 0372. (A) Representação espécie G. clavipes (B) Carapaça dorsal de G. 
clavipes, baseado no exemplar PL II exposto no Museo de La Plata, representando o fragmento 

maior e o fragmento menor em suas respectivas regiões; (C) Fragmento maior da carapaça, região 
dorso; 

(D) Fragmento menor da carapaça, região lateral. Imagem criada com  o Programa Gimp 2.10.32.  

Figure 2. CAPPA/UFSM 0372. (A) Representation of species G. clavipes (B) Dorsal carapace of G. 
clavipes, based on the specimen PL II exhibited at the Museo de La Plata, representing the larger 

fragment and the smaller fragment in their respective regions; (C) Larger fragment of the carapace, 
dorsal region; (D) Smaller fragment of carapace, lateral region. Image created in Gimp 2.10.32. 

 

 

Descrição: CAPPA/UFSM 0372-A mede 120cm x 86cm, onde todos os 
osteodermos estão articulados e preservados (Fig. 3A). As características de suas 
rosetas são predominantemente hexagonais (Figs. 3B e 4), contendo uma figura 
poligonal central, côncava e levemente elevada definida por um sulco central 
circundado por seis a oito figuras periféricas. No entanto, há casos em que a figura 
central tenha nove figuras periféricas em sua volta. A maioria das figuras periféricas 
são divididas ao meio formando figuras trapezoidais, as quais formam novas rosetas 
(Fig. 3C). A figura central no espécime CAPPA/UFSM 0372-A é elevada em relação 



 

41  

às figuras periféricas. É notável a diferença de tamanho entre as figuras centrais e 
periféricas nos osteodermos em diferentes regiões da carapaça. Fragmento 
CAPPA/UFSM 0372-B, medindo 84cm x 45cm, onde todos os osteodermos estão 
articulados e preservados, sendo a face externa dos osteodermos na sua totalidade 
mais desgastada, com sulcos radiais rasos, delimitando as figuras entre si, assim 
como o número de figuras periféricas não é bem visível (Fig. 5), não sendo possível 
distinguir quantas figuras periféricas estão circundando a figura central. Para as 
porções laterais, existe uma diminuição das figuras periféricas, além de uma 
alteração no formato do osteodermo, possuindo um formato hexagonal achatado. Já 
para as porções do dorso, o formato das rosetas são bem robustas, com formatos 
variados de figuras periféricas e com os sulcos radiais e central bem marcados. 

 

 

Figura 3. CAPPA/UFSM 0372. (A) Fragmento da carapaça do dorso em vista lateral preservando os 
osteodermos articulados; (B) Detalhe da ornamentação dos osteodermos; (C) Conjunto de 

osteodermos unidos por figuras periféricas em comum; (D) Representação dos osteodermos 
compartilhando figuras periféricas. Imagem criada com o Programa Gimp 2.10.32 

Figure 3. CAPPA/UFSM 0372. (A) Fragment of the carapace of the dorsum in lateral view preserving 
the articulated osteoderms; (B) Detail of the ornamentation of the osteoderms; (C) A set of 

osteoderms joined by peripheral figures in common; (D) Representation of osteoderms sharing 
peripheral figures. Image created with the Gimp 2.10.32 Program.



 

42  

 
Figura 4. Osteodermo do fragmento da carapaça CAPPA/UFSM 0372 - A. A) osteodermo isolado. B) 

Desenho ilustrativo mostrando as estruturas de CAPPA/UFSM 0372 - A, FC: Figura central; SR: 
Sulco Radial; SC: Sulco Central; FP: Figura Periférica. Barra: 10 mm. Imagem criada com o 

Programa Gimp 2.10.32.  

Figure 4. Osteoderm of the larger fragment of the carapace of CAPPA/UFSM 0372 A. FC: Central 
figure; SR: Radial Groove; SC: Central Groove; FP: Peripheral Figure. Bar: 10 mm. Image created 

with the Gimp 2.10.32 Program. 
 

 
Figura 5. Osteodermo do fragmento menor da carapaça de CAPPA/UFSM 0372 B. FC:Figura central; 
SC: Sulco Central; FP: Figura Periférica. Barra 10 mm. Imagem criada com o Programa Gimp 2.10.32. 

 
Figure 5. Osteoderm of the smaller fragment of the CAPPA/UFSM 0372 B. HR:Central figure; 
SC: Central Groove; FP: Peripheral Figure. Bar 10 mm. Image created with the Gimp 2.10.32 

Program. 
 

Discussão: No Brasil ocorrem duas espécies pleistocênicas pertencentes ao 
gênero Glyptodon Owen 1845, sendo G. reticulatus e G. clavipes. Os osteodermos 
de G. clavipes diferem das de G. reticulatus por sua superfície externa mais rugosa, 
sulco principal e radiais mais rasos e figura de ornamentação central com 
concavidade proeminente e tamanho semelhante as figuras periféricas (Ameghino, 
1889), sendo que as figuras periféricas variam em número de sete a nove. Até o 
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momento, os achados referentes ao gênero Glyptodon foram atribuídos em sua 
maioria à espécie-tipo Glyptodon clavipes Owen, 1839 (vide Winge, 1915; Paula- 
Couto, 1983; Cartelle, 1992), os demais achados possivelmente pertencem à 
espécie G. reticulatus, a qual é registrada com dúvidas para o Rio Grande do Sul 
(Oliveira, 1996). 

 
6. Resultados e Discussões 

 
6.1 Atribuição taxonômica 

 
Os achados fósseis do gênero referem-se em sua maioria a osteodermos 

isolados da carapaça, sendo a espécie G. clavipes reportada para regiões sul 
(Paula-Couto,1943; Scherer et al., 2002; Scherer et al., 2003), sudeste (Ghilardi, 
2011) e nordeste (Porpino, 1999; Cartelle, 1999; Oliveira et al, 2009; França et al, 
2011) do país. As primeiras descrições de G. clavipes foram realizadas por Owen 
(1839), que utilizou material de três localidades diferentes da província de Buenos 
Aires para nomear a espécie. Todas as características detalhadas na presente 
descrição são comparáveis ao padrão de roseta de G. clavipes descritos por Owen 
(1839). 

Dentro do gênero, as principais espécies da América do Sul são: Glyptodon 
munizi, a qual  diferencia-se de G. clavipes por osteodermos grossos e relativamente 
pequenos, por superfície da figura central de cada placa com uma depressão em 
sua parte central, sempre maiores que as periféricas, também, a diferença mais 
apreciada em relação a G. clavipes é dada pela sua robustez e altura. Glyptodon 
reticulatus, onde o osteodermo apresenta formato hexagonal e uma grande 
espessura e a superfície externa possui uma figura central e oito periféricas, 
delimitadas por sulcos, todas apresentando formato sub-circular e neste a  figura 
central não possui concavidade central, como observado em G. clavipes, ainda  
apresentam tamanho relativamente maior do que as periféricas. As figuras 
apresentam-se planas e com aspecto rugoso devido à fina pontuação. Glyptodon sp, 
onde o osteodermo apresenta formato hexagonal e pouca espessura, além de na 
superfície externa sendo possível visualizar-se uma figura central de formato sub-
circular e oito figuras periféricas rugosas delimitadas por um sulco pouco profundo e 
pontuado. 

Os fragmentos de carapaça reportadas incluem duas regiões da carapaça: 
uma menor de região laterodorsal e a uma maior de região dorso, nota-se que o 
material pertencente à laterodorsal (CAPPA/UFSM 0372-B) embora esteja 
preservado tem suas figuras pouco visíveis (Fig. 5), em comparação ao material da 
região dorso (CAPPA/UFSM 0372-A), a qual tem suas figuras bem visíveis (Fig. 4). 
O espécime CAPPA/UFSM 0372 até o momento é o único fóssil reportado para a 
localidade. 

6.2 Contexto estratigráfico 
 

Embora não tenha sido coletada amostra de solo para datação da localidade, 
é possível associar os depósitos sedimentares fossilíferos com a evolução da região 
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costeira do Rio Grande do Sul (Fig. 6). Através da variação do nível do mar, 
sucessivos depósitos laguna-barreira foram depositados nos últimos 400 mil anos. 
As informações geológicas disponíveis sugerem que o espécime CAPPA/UFSM 
0372 tenha sido retirado de uma unidade mais antiga no Pleistoceno Superior, de 
depósitos laguna-barreira Qp2 (Fig.7), que teria idade de cerca de 100 mil anos. 
Assim, este achado fossilífero permite não só uma contribuição à 
paleobiodiversidade pleistocênica, mas uma sugestão de certa continuidade ao 
longo do tempo, nos últimos 100 mil anos, até sua extinção parcial. 

 

 
Figura 6. Mapa da região costeira do RS, em escala 1:250.000, com localização do 

afloramentofossilífero. Representação da Geologia em Qp, com relação a cada momento de variação 
do nível do mar. Fonte: CPRM (2000). 

Figure 6. Map of the coastal region of Rio Grande do Sul, on a scale of 1:250,000, from CPRM. 
Representation of Geology in Qp, with respect to each moment of sea level variation. Source: 

CPRM (2000). 
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Figura 7. Esboço do sistema laguna-barreira registrado na planície costeira do Rio Grande do 
Sul, testemunhando fases regressivas e transgressivas do nível relativo do mar acima do atual no 

Quaternário. Fonte: adaptado de Villwock et al. (1986). 

Figure 7. Sketch of the lagoon-barrier system recorded in the coastal plain of Rio Grande do Sul, 
witnessing regressive and transgressive phases of the relative sea level above the current one in the 

Quaternary. Source: adapted from Villwock et al. (1986). 
 

6.3 Possibilidade de interação com ocupação humana 

Os modelos atuais de ocupação humana da América do Sul apontam idades 
de cerca de 12 mil anos, com a possibilidade de registros mais antigos, embora não 
cheguem ao período indicado de 100 mil anos AP. No entanto, observa-se a 
possibilidade de superposição entre as áreas fossilíferas nas drenagens atuais e 
seus depósitos atuais e sub-atuais, bem como a localização de estruturas de 
ocupação das áreas baixas alagáveis, conhecidas como “cerritos”, em terrenos 
brasileiros e uruguaios (López Mazz, 2001; Milheira e Ferreira, 2023; Fig. 8). 
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Figura 8. Mapa representativo das áreas informadas como Cerritos. Fonte: Garcia (2019) 
 

Figure 8. Representative map of the reported areas as Cerritos. Source: Garcia (2019). 

Deve ser analisada ainda de forma mais abrangente a possível interação 
entre os gliptodontes e os humanos na localidade, correlacionado com o paleoclima 
da microrregião da América do Sul. Embora os documentos paleoclimáticos sejam 
muito raros e incertos para que se possa estabelecer esquemas válidos, sendo 
errôneo generalizar as variações climáticas em uma escala continental, pode-se 
vislumbrar que as variações do nível do mar, causadas pelos ciclos glaciais, 
registradas nos depósitos laguna/barreira presentes na região, sugerem a 
intercalação de ciclos glaciais e interglaciais há pelo menos 400 mil anos, incluindo 
aí pelo menos dois momentos com ocupação humana. Segundo estudos de Garcia 
(2019), no limite Pleistoceno-Holoceno surgiram os primeiros Cerritos, o que nos 
remete à sugestão de que os caçadores-coletores dividiram com os gliptodontídeos 
o mesmo espaço, embora não haja outros registros de sítios fossilíferos para a 
localidade, sendo este o primeiro. 

 
7. Conclusões 

O fóssil aqui descrito é de um gliptodonte, atribuído a Glyptodon clavipes, com 
base principalmente nas características do formato das rosetas dos osteodermos 
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dos fragmentos da carapaça. Conforme descrito nas contribuições taxonômicas do 
artigo, dentro do gênero, as espécies principais relatadas na América do Sul, 
Glyptodon munizi, Glyptodon reticulatus e Glyptodon sp, diferem tanto em tamanho, 
quanto em quantidade, profundidade dos sulcos e formato das rosetas, sendo estas 
diferenças atenuantes para a identificação do espécime CAPPA/UFSM 0372. 

O espécime descrito constitui o primeiro, e até o momento, único registro para 
a localidade de Jaguarão, com uma idade estimada em cerca de 100 mil anos, com 
base na identificação dos depósitos sedimentares da laguna/barreira Qp2. O achado 
fóssil amplia a distribuição da biodiversidade do Pleistoceno final sulbrasileiro, e 
permite estabelecer correlações com afloramentos continentais e costeiros já 
conhecidos. 
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4. CONCLUSÕES 

 
O presente trabalho registra uma nova ocorrência de fósseis da megafauna 

do Pleistoceno final de uma nova localidade, localizada no município de Jaguarão, 

RS, sul do Brasil e apresenta a identificação e descrição do espécime coletado.   

O espécime é representado por duas porções de carapaça, de duas regiões 

distintas, cada uma com um número considerável de osteodermos preservados. O 

espécime foi atribuído a Glyptodon clavipes, com base principalmente pelas 

ornamentações dos osteodermos preservados, que permitem analisar e comparar 

com estudos antigos e recentes os formatos das rosetas. Os depósitos sedimentares 

onde foram preservados os materiais fósseis podem ser correlacionados a depósitos 

laguna/barreira Qp2, que sugerem uma idade mais antiga que 120 mil anos. 

A extinção da megafauna sul-americana provavelmente ocorreu devido à 

combinação de diferentes fatores, como as mudanças climáticas, o intercâmbio de 

faunas entre os continentes e a interação com os humanos. 
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